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Resumo: Introdução: As infecções perinatais afetam 0,5 a 0,25 de todos os nascimentos, sendo a 
toxoplasmose transmitida pelo Toxoplasma Gondii, apresentando risco de transmissão materno 
fetal em torno de 40, aumentando com o avançar da gravidez, chegando a 80 no terceiro 
trimestre. Descrição do Caso: Paciente I.R.S.A., 1 ano de idade, sexo feminino. Mãe na sua 
primeira gestão, sendo realizada cesárea. Relata 8 consultas de pré natal iniciadas no segundo 
trimestre de gestação com sorologia para toxoplasmose suscetível no segundo trimestre, 
soroconvertendo no terceiro trimestre, com demais sorologias negativas. Recém nascido 
apresentou IGM reagente para toxoplasmose, sendo realizado avaliação do liquor e tomografia 
computadorizada de crânio, a qual evidenciou grandes calcificações em parênquima encefálico, 
iniciando tratamento no dia seguinte. Discussão: 70 dos pacientes com toxoplasmose congênita 
são assintomáticos ao nascimento, sendo que 10 apresenta manifestação grave nos primeiros dias 
de vida. A doença é multissistêmica, podendo acometer o sistema nervoso e/ou apresentar-se da 
forma ocular, sendo a forma subclínica a mais comum. As seqüelas neurológicas mais 
encontradas são a hidrocefalia ou microcefalia, retardo psicomotor, convulsões, hipertonia 
muscular, hiperreflexia tendinosa e paralisias. Como sequelas oftalmológicas estão presentes a 
microftalmia, sinéquia de globo ocular, estrabismo, nistagmo e catarata. Conclusão: A 
toxoplasmose tem como principais fatores de risco a contaminação de fezes de gato, ingestão de 
leite não pasteurizado e a ingestão de carne mal cozida, sendo assim, é imprescindível que 
medidas de higiene sejam valorizadas afim de erradicar tal doença. Além disso, um pré natal 
correto e seguro garante um enorme benefício aos recém nascidos.
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